
Castro: Se a empresa não tiver 
idéia de qual vai ser o calor do 
mercado quando completar sua 
expansão, vai ser cautelosa. Da 
mesma maneira, se a tensão so-
cial multiplica crises, ou ameaças 

-de crises7a -conduta do-empresá-
rio vai ser reticente. Mas, além de 
conter estas tendências perver-
sas, há outras questões funda-
mentais no caso de uma econo-
mia que está fechando a brecha 
de produtividade que a distancia 
dos países desenvolvidos e en-
trando numa nova etapa de ex-
pansão. Destaco principalmente 
a questão do conhecimento , que 
vejo como um nicho especial de 
novas políticas públicas. No pas-
sado, o Estado participava direta-
mente da formação de capital , 
agora, através de políticas e re- 

11 Podemos 
alcançar média 
anual de 6% de 
expansão nos 
próximos anos. 
Mas será a 
instabilidade e 
a desigualdade" 
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Entrevista Economista da UFRJ aposta em novo ciclo de expansão calcado na pesquisa e na informação 

Crescimento sere duradouro, diz Castro • 	 • 
Vera Saavedra Durão 
Do Rio 

formas; tem que além de bara-
tear o financiamento, atuar am-
pla e firmemente no avanço e di-
fusão do conhecimento. Em am-
bos, se trata de desimpedir ou 
estimular decisões. 

Valor Trata-se então de um novo 
modelo de crescimento? 

Castro: Sim. O Brasil mudou 
muito e continuará mudando 
muito. Pela primeira vez, esta-
mos no limiar de um ciclo de 
crescimento sem Estado desen-
volvimentista, sem proteção no 
mercado interno em escala com-
parável com o passado e sem de-
finição das novas áreas de cresci-
mento, setores e espaços a ocu-
par. Só isso já define uma ruptura 
total com o passado. 

Valor: Há outras diferenças? 
Castro: Outra diferença radi-

cal é que a empresa nacional e a 
empresa estrangeira estão viven-
do situações radicalmente dife-
rentes no Brasil, o que é funda-
mental ter em conta. 

Valor: Como está a empresa na-
cional? 

Castro: Pára entender como 
está face ao novo crescimento a 
empresa nacional que deu certo 
nos anos 90 é preciso recapitular 
o seguinte: elas fizeram nos anos 
90 escolhas conservadoras. Tc - 
maram o patrimônio de conheci-
mentos por elas detido e locali-
zaram dentro dele suas vanta-
gens competitivas e adequaram 
este potencial aos novos produ- 

O economista Antonio Barros 
de Castro, professor titular do 
Instituto de Economia da Univer- 
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), ex-presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
prognostica que o país está no li- 
miar de um novo ciclo de cresci- 
mento, após consolidar a estabi- 
lidade e destravar a economia, 
principalmente câmbio e juros. 

Castro antevê um cenário de 
retomada da atividade econômi- 
ca para um período longo, entre 
seis a oito anos, a taxas médias de 
4% a partir deste ano, que pode- 

tz)  rão chegar a 6% se for enfrentada 
,j  a questão do conhecimento pela 
.r.„, busca de novas tecnologias pelas 

empresas e pelo governo. O Esta- 
c3 do não está fora desse processo, 

cabendo-lhe criar politicas pú- 
blicas que incentivem pesquisa e 

4=:)  desenvolvimento e informações. 4:=> Pela primeira vez, o Brasil pas- 
" sa a crescer sem ter respaldo num 

Estado desenvolvimentista, den- 
tro de uma economia aberta e 
sem ter o conhecimento dos se- 
tores chaves que impulsionarão 
esse movimento, afirma Castro. 
Esse novo modelo de crescimen- 
to esta ancorado principalmente 
na indústria. Caberá à indústria 
nacional se preparar para uma 
competição ainda mais agressiva 
se "desentrincheirando". 

As multinacionais deverão re-
solver sua crise de identidade e 
saber o papel que suas subsidiá-
rias brasileiras terão dentro de 
sua estratégia internacional. A 
nova onda de crescimento pode-
rá enfrentar gargalos como o do 
fornecimento de energia. Por ou-
tro lado, o aumento do PIB não 

-será sinônimõ de mento' d de dis= 
tribuição de renda e de novos 
empregos. "Isso tem de ser obje-
to de politicas públicas". Ele de-
fendeu ainda a adoção de uma 
política industrial de novo tipo —
"leve" — capaz de dar condições 
às empresas de enfrentar melhor 
os desafios e poder influir na de-
cisão das multinacionais de con-
tinuar a fazer investimentos de 
ponta. A seguir, a entrevista: 

Valor:A retomada do crescimen-
to econômico é para valer? 

Antonio Barros de Castro: 
Quem acompanhou a intensa re-
estruturação pela qual as empre-
sas passaram ao longo dos anos 
90 no Brasil e entendeu que a es-
tabilidade havia, no essencial, si-
do alcançada, estava predisposto 
a aceitar a retomada do cresci-
mento como algo inscrito num 
futuro próximo. E agora, estamos 
no limiar de um novo ciclo de 
crescimento que será de longo 
prazo, abarcando os próximos 
seis a oito anos. 

Valor: A situação macroeconô-
mica possibilita essa mudança de 
qualidade? 

Castro: Na década passada, a 
economia estava travada ma-
croeconomicamente, enquanto 
os fundamentos microeconômi-
cos do crescimento estavam sen-
do constituídos. A estabilidade, 
essencial ao crescimento estava 
sendo consolidada, mas dois pre-
ços macroeconômicos ainda per-
maneciam fora do lugar: câmbio 
e juros. Quem tinha a perspectiva 
do crescimento, e eu já tinha há 
alguns anos, apostava que ele vi-
ria quando a economia fosse des-
travada. Ela foi e está sendo des-
travada. Foi com o câmbio e está 
sendo com o juro. Para mim, a re-
tomada do crescimento não é 
surpresa. Há bastante tempo es- 
tou trabalhando nesta veia. 

Valor O senhor pode projetar a 
que taxas o Brasil vai crescer? 

Castro: Digamos que uma taxa 
média de crescimento de 4% ao 
ano no limiar deste novo ciclo 
em que estamos ingressando é 
plenamente alcançável, a partir 
desse ano. Sem dúvida, esta taxa 
poderá ser ultrapassada nos pró-
ximos anos. Podemos alcançar 
média anual bem superior, de 6% 
nos próximos anos. Mas, para is-
to, será preciso conter duas ten-
dências do capitalismo turbina-
do dos nossos dias — a instabili-
dade e a desigualdade crescente. 

Valor. Detque maneira elas in- 
_ fluènciam o èèscimento?  

tos. Passaram a produzir novos 
produtos aqui chegados com a 
onda de importações. Renova-
ram com produtos semelhantes 
aos que estavam chegando. Fize-
ram racionalização, deslocamen- 
to-de fábrica. 

Valor Prepararam-se para com-
petir? 

Castro: Sim, mas dentro de um 
perímetro que elas já conheciam. 
Chamei isto de entrincheiramen-
to. Eu diria que por mais um dois, 
três anos estas empresas podem 
continuar insistindo nessas esco-
lhas, nesse modo de crescimento 
que ainda pode render. Depende 
do setor e da empresa. Mas, den-
tro de pouco tempo isso se esgo-
ta. Primeiro, porque, setor a se-
tor, vai bater na capacidade ins-
talada. Segundo, porque os pro-
dutos se renovam muito 
rapidamente na atualidade. O ci-
clo de vida dos produtos é muito 
baixo. A medida que cheguem 
neste ponto terão que fazer op-
ções que nunca fizeram. Pela pri-
meira vez terão simultaneamen-
te que formar capacidade e fazer 
escolhas tecnológicas. 

Valor: Qual a diferença hoje? 
Castro Estas empresas terão 

que decidir capacidade e trajetó-
ria. E necessitarão enormemente 
de duas coisas — pesquisa e de-
senvolvimento e informações 
abundantíssimas. As empresas 
vão entrar na maturidade e vão 
começar a funcionar cada vez 
mais como empresa de país capi-
talista competitivo. Em matéria 
de P&D não dá mais para fazer 
mera cópia, espiar o vizinho 

Valor As empresas nacionais 
conseguirão sobreviver a isso? 

Castro: Creio que os anos 90 
revelaram não só criatividade, 
como uma agilidade, por parte 
de numerosas empresas brasilei-
ras, extraordinária. As ex-esta-
tais, siderurgia, química, com 
mais razão ainda, estarão atin-
gindo este ponto de mutação 
dentro de dois a três anos. Du-
rante os primeiros anos pós-pri-
vatização, era só enxugar, mo-
dernizar e desengargalar. Mas, 
daqui pra frente terão que tomar 
rumo. Eu diria que uma Usimi-
nas já está tomando rumo. 

Valor:E as multinacionais? 
Castro: Curiosamente, elas já 

estão vivendo aqui uma crise de 
identidade. Primeiro, entraram 
para suprir o mercado interno 
estendido ao Mercosul e as coisas 
se precipitaram. A corrida em 
busca de "market-share" futuro 
foi se intensificando, se radicali-
zando, aí por 98/2000 começa-
ram a ser implantadas fábricas 
"top" de fronteira no Brasil. Mu-
dou o jogo e terão que repensar 
qual o espaço das filiais brasilei-
ras nas suas estratégias. 

Valor É o caso da montadoras? 
Castro: Estou me referindo es-

pecificamente às montadoras. 
Até porque, como já foi assinala-
do recentemente, na corrida pelo 
futuro e estimuladas pelos ex-
traordinários beneficids fiscais e 
creditícios oferecidos pelo Brasil, 
elas acabaram dando um salto 
qualitativo e transformando o 
país em laboratório. Essa não era 
a intenção inicial de maneira ne-
nhuma. Estas empresas, em vá-
rios setores passaram a ser cabe-
ças de cadeia aqui no Brasil. A 
medida que assumem esta fun-
ção complexa de cadeia vão des-
cobrindo cada dia mais e mais 
vantagem em terceirizar. A mais 
recente questão que vem sendo 
colocada para elas é porque não 
terceirizar a própria fabricação 
em geral e ficar só com funções 
corporativas nobres como defi-
nição de produto, de estratégia, 
de tecnologia, de marketing, fi-
nanceira, de relação com os 
clientes. A Volkswagen de Resen-
de está próxima disso. Mas, nem 
todas querem. Há dúvidas sobre 
os benefícios da terceirização. 
Uma empresa que entrevistei me 
declarou que se recusa a terceiri-
zar a fabricação porque perderá 
o controle do aprendizado. 

Valor Elas optaram então por 
comandar cadeias? 

Barros: Essa história de coor-
denar cadeia também é compli-
cada. Com  isso, está extrapolan-
do, planejando toda uma cadeia. 
Acomoda, define o mercado. Elas 
estão assumindo funções coor-
denadoras paragovemamentais. 

Valor E isto não gera conflitos 
com o Estado? 

Castro: Isso introduz dificul-
dades. Não sabe como isso vai pa-
ra frente. E eventualmente com 
outras instâncias de poder. Há 
uma certa politização das fun-
ções. Tudo isto são dilemas que 
está enfrentando já hoje, pois co-
mo acelerou as mudanças no 
Brasil acaba fazendo do país um 
laboratório não só organizacio-
nal, mas em geral. Há uma ante-
cipação de questões no Brasil 
que as coloca diante de uma crise 
de identidade. 

Valor Como fica a questão das 
políticas públicas nesse contexto? 

Castro: Isso coloca por outro 
lado uma questão muito impor-
tante que é a questão do Estado, 
das políticas públicas. Eu não te-
nho dúvida alguma que de for-
ma radicalmente diferente do 
passado existem espaços muito 
importante de políticas públicas. 
Os setores de química e eletrôni-
ca estão gerando déficits comer-
ciais altamente problemáticos, 
de mais de US$ 6 bilhões. Por cau-
sa da alta dose de importações e 
porque não fnram concebidos  

para importar. Ora, não está es-
crito que tenha que ser assim. O 
Estado pode estimular uma mu-
dança. Um campo novo de políti-
cas de estado completamente di-
ferentes do passado é a questão 
ttã P&D. As empresas vão precisar 
de um empurrão do Estado no 
curto prazo para ajudar a que-
brar culturas. O campo das infor-
mações também é novo. Países 
como França, Itália, Espanha, 
tem sistemas público/privados, 
joint-ventures, para difusão de 
informações no campo das tec-
nologias. Isso é fundamental. 

Valor. O BNDES faz isto? 
Castro: Não. O BNDES tem to-

da uma história e cultura com-
prometido com a formação de 
capital. Agora, o que vai decidir a 
taxa de crescimento é em grande 
medida o aumento genérico da 
produtividade dos fatores. Ou se-
ja, fazer tudo sempre de forma 
cada vez mais eficiente. Estamos 
numa fase de adaptação e sobre-
vivência às novas condições. Nes-
te momento algumas empresas 
começam a ter dificuldades de 
capacidade. Celulose, por exem-
plo, bateu no teto. As indústrias 
de processo como celulose, pe-
troquímica, cimento e siderurgia 
continuam sendo bastante rígi-
das pelo menos nas suas funções 
nucleares. E quando muda a ca-
pacidade, muda de forma com-
pletamente descontínua. É uma 
nova planta. 

O importante 
é que o Brasil 
passe a ter 
políticas 
industriais leves, 
que busquem 
aumentar 
a ousadia" 

Valor Nesse novo ciclo de cresci-
mento o senhor não está dando ên-
fase excessiva à indústria? 

Castro: Estou convencido que 
durante o ciclo de crescimento 
vai ocorrer o que já foi constata-
do inúmeras vezes. Quando uma 
economia cresce, a indústria 
cresce mais rápido. Muitos consi-
deram isso como uma das leis da 
economia, Lei de Kaldor. Mas, há 
uma razão especial para que a in-
dústria tenha um grande espaço 
pela frente. 

Valor: Qual? 
Castro: Ainda está a meio ca-

minho a revolução do consumo 
de massa dos bens duráveis tra-
dicionais no Brasil. Ainda está a 
meio caminho a difusão dos "ve-
lhos eletrodomésticos e eletroe-
letrônicos". Sei que, a grande 
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Barros de Castro: " Pela primeira vez, estamos no limiar de um ciclo de crescimento sem Estado desenvolvimentista, sem proteção no mercado interno, em escala comparável com o passado" 

maioria dos lares já tem uma ge-
ladeira, um telefone. Mas, não te-
nho dúvida nenhuma que uma 
fração enorme desses aparelhos 
será sucateada rapidamente se 
conjugar crescimento com crédi- 
to ao consumidor. Então, esta re- 
volução se completaria com uma 
modernização dos equipamen-
tos tradicionais dos lares. Mas, 
junto cóm isso já está em pleno 
caminho uma nova revolução 
que tem como símbolo o compu-
tador, o fax e o telefone celular 
que está explodindo no Brasil. 
Aqui estão sobrepostas as duas 
revoluções. Todas essas quinqui-
lharias dos lares vão ser rapida-
mente removidas e além da sua 
substituição por novos. Um estu-
do da dinâmica de consumo in-
dica que 50% dos bens com que 
vamos estar familiarizados daqui 
a dez anos ainda não foram in-
ventados. Isso mostra a impor-
tância da indústria nesse proces-
so de deslanche da economia. 

Valor. O senhor acha que o Brasil 
tem uma política industrial para 
assegurar todas estas mudanças ? 

Castro: Não tenho dúvida al-
guma que se pode crescer menos, 
mediocremente e talvez instavel-
mente sem políticas industriais. 
Também não tenho nenhuma 
dúvida de que você pode assegu-
rar taxas médias de crescimento 
bem mais rápidas e mais eleva-
das com uma política indústria 
atualizada. O problema é de ter 
ou não competência e fôlego po-
litico institucional para produzir 
um quadro em que o crescimen-
to seja rápido e sustentado. É 
uma tolice supor que no novo 
quadro institucional não há es-
paço para políticas industriais. 

Valor: O Brasil, tem política in-
dustrial hoje? 

Castro: Eu diria que de forma 
consistente, atualizada, à altura 
do potencial, o Brasil não tem. 
Agora, o crescimento só está se 
colocando hoje. Até ontem, era 
sobreviver, estabilizar. O que 
acho importante é que o Brasil 
passe a ter politica industrial, 
tentando formular políticas cor-
respondentes a este novo ciclo de 
crescimento. Políticas industriais 
leves que busquem aumentar a 
ousadia, a tomada de risco, aju-
dar a direcionar, dar rumo, au-
mentar dramaticamente a infor-
mação. 

Valor Há constrangimentos que 
poderão emperrar o crescimento? 

Castro: Diria que as preocupa-
ções mais concretas são com 
oferta de energia e inércia da ba-
lança comercial. 

Valor O novo modelo vai gerar 
novos empregos? 

Castro: 	Automaticamente, 
não. Isso tem de ser fruto de poli-
ricas sociais. 


